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PARTE OPFICIAL 


O «Diario do' Governo» de 27 
contem : [RT 

“Carta de “lei auctorisando “o 
governo a elevar até 3:000 contos 
de reis a cunhagem de novas moedas 
do prata. E air 

Relação “de “varios despachos 
no pessoal da instrucção publica fei- 
tos durante o mez de Junho. 


che, concelho d'Alcobaça para o 
marquez da Bemposta é Luiz Ger- 
mano Charbonnel “Salte: E 
Decreto nomeando José. Maria de 
Souza Soares d'Andrea , segundo le- 
nente d'Armada, ne 28 
Decreto confirmando Sebastião 
Francisco da Gosta no logar de ta- 
bellião da comarca de Goa. 
Decreto-confirmando José Maria 
Ferrão no logar de delegado da co- 
marca de Salsete. k 
Decreto reconduzindo José Ba- 
plista d'Andrade por mais tres annos 
no logar de governador do districto 
d'Ambriz em Angola. 


eta DEI, boltR O sá 
“PORTO 29 DE JULHO: 


EXPORTAÇÃO DA MOEDA. 


Os mappas da nossa Alfandega 
nos dois ultimos annos móstram que 
em 1856-1857 exportamos em moe- 
da estrangeira de ouro 30:150$000, 
e em moeda de ouro portuguez rs. 
13:0408000. Em mocda de prata 
Portugueza exportamos 462:433000. 
Neste mesmo anno importamos em 
soberanos 243:0188000. No anno de 
1857-1858 exportamos em moeda 
de ouro estrangeira 24:5068000, e 
em moeda-de prata portugueza reis 
705:6488000: RA O 

À expórtação de moeda de prata 
estrangeira e portugueza é constante 
de ha muitos annos do Porto para 
Inglaterra. Não se sabia a cifra a 
que chegava a exportação porque el- 
la se fazia clandestinamente. Depois 
que avellperemikiE ndo SApariação, da 
moeda: como a do outra. qualquer 
mercadoria, a troco do pagamento 
de um modico direito, os dados es- 
talisticos ahi se apresentam para so- 
bre elles se poderem fazer as devi- 
das apreciações. 

Em Portugal a legislação moneta- 
ria anda por muitos annos, para as- 
sim dizer, abandonada. A lei que 
ordena a tunhagem dos cruzados no- 
vos de quatro oitavas de prata pelo 
preço venal do cem reis a oitava, 
para girarem com o premio de vin- 
to por cento, não foi modificada por 
muito lempo, por nova lei que col- 
Jocasse o valor da moeda em rela- 
cão ao valor venal do metal. O que 
se fazia era arbitrariamente dimi- 
nuir-se ao peso do erusado novo 
na casa da moeda, facto que está 
mais que averiguado pelos compra- 
dores da velha moeda, aos quaes tem 
sido offerecidos cruzados novos sem 
cerceamento algum, e que não chegam 
ás quatro oitavas. 

Desta imprevidencia dos gover- 
no nasceu a exportação da nossa 
moeda de prata, quo ainda compra- 
dá pelo valor official, dava lucro, 
porque o valor venal cobria. Alei 
nova harmonisou o valor official com 
o valor venal, mas a velha moeda 
ahi ficou como objecto de mercan- 
cia tanto para o inferior como para 
fóra do paiz. 

A diferença pois para mais que 
se nota no ultimo anno na exporta- 
ção da velha moeda de prata não 
significa, em nosso entender, mais 
que um ramo de commercio espe- 
cial que augmentou no anno findo, 
porque a procura e valor do metal 
na Inglaterra assim o determinou. 
Alem disso a offertaappareceu em 
maior quantitativa, pois que a um 
tempo todos se quizeram desfazer 
dos cruzados novos, e o consumo da 
metal no paiz não hia até áquella 
quantitativa. 

Era o governo a quem cumpria 
acautelar esta sahida da prata em 
maior escala, pois que tendo de ser 
comprador para a cunhagem da no- 
va moeda, arriscava-se -a ler de 


occorrer às necessidades da cireula- 
cão, O governo assim o fez, mas di- 
ga-se a yerdado, um pouco tardia- 
mente, | F Rj 
Por genti mencia não deve ad- 
mirar-nos à exportação da prata em 
moeda, que-em- nada nos prejudicou, 
a não ser-como já dissemos, ..a falta 
que pode, apparecer della, para. as 


de 


necessidades dascirculação. 
outra qualquer mercadoria. Otino 


Foi um commeércio como o 


commercio; e as alterações-que--elle 
vai soffrendo, para não terem de o 
cada momento modificar a- lei «da 
moeda. 

A importação dos soberanos em 
1856-1857 significou necessidades do 
cambio entre as duas Praças, Lon- 
dres e Porto, mas não assim a ex- 
portação da moeda de prata em 
1857-1858. A Praça do Porto tem 
sempre avultados valores na Ingla- 
terra para onde a permuta tem sido 
nos ultimos annos muito em favor 
de Portugal. No ultimo anno a nossa 
exportação para alli subiu a reis 
3.879:6488000, quando a importa- 
ção foi só a reis 2.837:1228000. 

Ainda que tenhamos a pagar por 
Inglaterra, em parte, o commercio des- 
favoravel que fazemos: com outros 
paizes, também por ella recebemos 
sommas elevadas da Brazil que não 
são senão simples remessas de di- 
nheiro, sem transacção alguma com- 
mercial. A exportação da prata em 
moeda não foi por conseguinte uma 
necessidade n que teve de soccor- 
rer-se o commorcio, mas um ramo 
mais que elle explorou. 


E RR 
MAPPA DA ALFANDEGA. 


- Começamos hoje a publicar, como 
prometteramos, o Mappa estalislico 
da Alfandega do Porto relativo ao| 
anno economico de 1857 a 1858. No 
nosso jorndl, pela sua indole, não de- 
via deixar de figurar, este importan- 
te documento, que subministra tan= 
tos dados estalislicos para o commer- 


fifa a BIAR ya LO Tágo viRAn td tono 
mercial desta cidade com relação a 
cada um dos mezes do anno e a 
cada uma das classes, da - Pauta das 
alfandegas. q 

Hoje só publicamos o mappa dos 
rendimentos cobrados no anno eco- 
nomico. findo, comparados com os 
do-anno anterior, o mappa relativo 
ao movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes e o que diz respeito ao mo- 
vimento maritimo, não só porque o 
formato do nosso jornal não permiltia 
a publicação de todo o mappa esta- 
listito de uma só vez, mas tambem 
porque não era possivel vencer a com- 
posição, para um jornal, de um do- 
cumento tão complicado. Por este 
motivo não o poderemos por certo 
publicar seguidamente. 


———— e — 


DIREITOS SOBRE O ARROZ. 


O snr. deputado Francisco d'Oli- 
veira Chamiço, sempre zeloso pelos 
interesses do Porto e pelo desenyol- 
vimento do commercio acaba de ap- 
presentar ao parlamento um proje- 
clo para que se torne permanente 
uma providencia tão justa quanto 
vantajosa para o paize para o lhe- 
SOUTO. 

O projecto 6 o seguinte: 
Senxnones. — A roducção do direito 
da importação sobre o arroz, decretada 
lemporariomento na lei de 3 de Julho 
de 1856, produziu - lão proveitosos ro- 
sultados para a fazenda publica, e con- 
tribuiu tão officazmente para alliviar om 
grando porte a carestia do cercaes, so- 
bretudo nas próvincias do norte, que mal 
so pódo conceber quo até hoje sa não 
tenha procurado tornar permanente aquol- 
la reducção. E em vordado lodos as con- 
siderações aconselham a adopção deste 
arbitrio, 

Um direito modico sobre um gene- 
ro de geral consumo entro o povo, e so 
bretudo nas províncias mais agricolas do 
paiz, devo necessarinmento traduzir-se 
não sómente em progressivo sugmento da 
renda do Estado, mas lambem em allivio 
para as classes menos favorecidas de for- 
tona. -Quando a escassez das colheitas 
de cerenes afligir a numerusa classe 
agricola virá o arroz supprir por modico 
preço à sun alimentação; e além disso 
atravessando em avultadas porções o nos- 


dos governos deve sim vigiar esle 1 


ceu em 1856 e 1857 com dupó- 
veito para a nação pêlo accresen 
ila do Estado,.o pela fruição ul- 
tados gastos de transporte pu 


tado no anno económico de 557 
pela barra do Porto uma tençioi 
introduzido em Hespanha. 

— Demais, O chorme direitomm= 
tavexistente do 44240 róis pora-| 
tis equivalendo em muitos | com 
imposto dé cerca de oitenta 'poso- 
bro 0; custo primario de ,arcapr, 
offerece tão desregrada  protecal- 
rada deste genero noiz;) 
xando-se os limitesvsrmá 
producção raciohal em lerrenos- 
tos, procura-se transformar emos 
insalubres vma grande area cho 
aliás applicavel a outras cultunse- 
juizo da saudo ãos povos, os de 
toda a parto clamam justamatra 
a ambição immoral, que saltarci- 
ma de todas as consideraçõesia- 
nidade espalha os febros inttes 
pelos formosos prados das nogss, 
anteriormente tão saudaveis. 

Uma providencia, pois, giga 
no mesmo tempo fayoresor o slar 
do povo, augmêntar os reddithe- 
souro, e cobibir o desenvolvigr- 
nicioso da cultura do srroz fúpr- 
renos a ella apropriados, merem 
duvida a vossa discussão-;-e 1550 
que eu ouso apresentar-vos' dose 

PROJECTO DE LEI. 

Arligo 1.º | Rº roduzido aéis 
por 100 arrateis o actual diréin- 
porlação do 18240 réis, sobre cs- 
trangeiro descascado, provonienida 
e qualquer procedencia. 

S unico. O direito sobroz 
em casta fica sendo do 240 réDO 
arraleis, 

Art. 2.º Fico revogada tgis- 
lação em contrário. 

Sala das sessões, em 2Liho 
de 1858 — Francisco de Oliveirigo, 
deputado pelo Porto, 

Não podemos deixar cy 
o ilustre deputado por esta 
de'sollicitude, pelos interessan- 
mercio, de que é um digr- 
sentante, é pelos interessesiz, 
que lodo ulilisaria com ava- 
ção do projecto do snr. 6) 

Toda a reducção dos din- 
bre os generos de primeirai- 
dade & vantajosa para as cly- 
ciaes e para à fazenda publia 
arpael preços Hsba ist: 
to menores são os direitos, é 
o consumino, e por conseguis 
avulta a receita do estado. 

Não é isto um principie- 
cto da sciencia; é o que os 
tornam evidente, palpavel. B- 
tado a publicar nesta folhano 
dos mappas do movimento'r- 
cial da alfandega desta ciê 
delles que tiramos argumena 
corroborar o que asseveran- 
tes da rêducção  renderamo 
thesouro os direitos sobre eso 
30:2198260 e depois destaão 
80:1133390, isto é mais 4930 
reis. 

Basta este facto, se outr= 
derosas rasões se não dessea 
justificar a medida proposta. 
Chamiço, para tornar indula 
utilidade della. 

“Cremos que a camara -i- 
xará de reconhecer essa ut, 
e que dará à sua plena apyo 
ao projecto. por que é sobra- 
ra proveitoso converler emr- 
manente uma providenciart= 
ria, que tem produzido tãore- 
sultados. 


—— e ———— 


A IMPRENSA NACIONAL E “5, 
LALLEMANT & €.º 


Dando cabimento nas coluste 
jornal á correspondencia que hons= 
crevemos do snr. FP. P., emies 
fende a Imprensa Nacional das des 
que lhe tom sido dirigidas prs. 
Lallemant & C,º, proprietariosis- 
boa, de uma ollicina typographie: 
outra do fundição de Lypos, «cus 
hoje a nossa promessa, fazel- 
gumas considerações, que nosug- 
gorido os escriptos, que sobreus- 
lão, os mesmos senhores teem 
do em uma estimavel folha da « 
Quando no nosso n.º 1445os 
um artigo, tambem assignado caas 
iniciaes já notadas, êm respost- 
respondencia dos snrs. Lallemôss, 
quo deu lugar a esta polemica 
qual ossacavam á administração - 
prensa Nacional o intuito de -=sir 
a industria (typographica) partia 
guardamos a mais siricla na 
de, nas linhas com que entes 
demos 6 referido artigo, porque 
do-se uma accusação toda genem 


compral-a no futuro níais cara para 


so paiz, birá alliviar as necessidades nos 
nossos" visinhos fronteiros, como açonte- 


com tudo so impugnar a exista 


CER 
ro, e pelas raias seceas par vid) à 
[sinho, Calcula-se. que do aror=]de | 


O COMMERCIO' DO TO. 


to. industrial protegido pelo governo, era 
necessario precisar-se a accusação, — 


liar 
damenta para bem, se poder avaliar! 
da Goo qui de fl. 0 o o 

IN antessorio “o incidentes: 


- questão tem. si o “revis- 
está Do A ci =| 
seripta -á verdadeira causa que lhe deu 
origem — a qual vem a ser, a Imprensa 
[Nactonat; -oflerecer-os typos da sua fun- 
dição; por ,preços; mois; baixos, do que 
aquelles porque os- podem dar o: fundi- 


copstenir am fizera os mesmos snrs., que 
o administrador da [Imprensa Nacional 
se tem-servido-da-contrafscção pelo meio 
dO gRiranis Toe 
Não sabemos alé que ponto =a Im= 
prensa: Nacional tenha produzido por meio 
daquelle processo; o quo temos como 
fóra de duvida é quê elle já não é mo- 
dernissimo naquello estabelecimento , e 
que sóagora que a Imprensa Naciona! apre- 
senta uma redueção na sua tabella de pre- 
cos da typos, se lembrem de aecusal:a 
de contrafactora? Cremos que só se fará uso 
do galvanismo para obter algumas letras 
«le phanthasia, emblemas &e., mas que para 
os caracteres chamados ordinarios ou com- 
muns, não poderá ser. empregado se- 
não o methodo de tandir com matri- 
zes abertas pelo systema ordinario. Mas 
se a tovsa apontada, para B barateza dos 
productos da fundição lypographico da 
Impronsa “Nacional, é um processo que 
não tem lugar “com & preparação dos ca- 
racleres commuhs:, que notamos, sem 
Os quaes não póde existir uma typogra- 
Phia, qual é a rasão porque a redue- 
ção de preços abrange tambum esses ca- 
racleres, e se não limitou. tão somente 
sos objectos que são oblidos por um 
meio menos dispendioso ? | Essa razão 
foi-se buscar: ao galyanismo, é 4 menos 
delicada supposição do actual administra- 
dor da Imprensa Nacional querer arrui- 
nar os estabelecimentos particuloros deste 
enero, Nós, porem, que não vemos 
O facto serão como uma: consequencia 
necessária das uteis reformas enceladas no 
estabelacimento em questão, e que faze- 
mos justiça ds rectas intonsões do seu 
signo" administrador, dizemos com o snr. 
F. P.« Queriam “que, oblendo-se mais 
economia no producto, a administração 
suslentasse inyaríaveis os seus preços? 
Seria um absurdo», - 

Ainda assim não so julgue, que a 
tnbella de preços do Iypos da Imprensa 
Nacional está tio baixa, que se não possa 
obter por menor preço caracteres typo- 
graphicos das fundições de fóra do paiz. 


ção dos snrs, Lallemants ; e para” isto se]: 


q 
o! NIM 
— 


« Pica auctorisado o governo a com 
lfactar com o Banco-do Portugal a copie 
lho» dos fundos, que constituam | 
consignação d re entos contos de 
ádos ao pagamento dos juros e amor. 
ão do emprestimo «dos 4 mil contos 
eduzindo dessa “quantia a importam 
dos juros correspondentes ao capital | 
divida, reduzidos a tres quintos da g 
importaficia ; conforme “o “decreto def 
de Dezembro, ecos juros da - Fespegiin 
capitalisação.w b T crrolaao 

* Não faremos hoje ui o 
ciada narração dos debates sobre a qu 
tão do emprestimo acerca da qual e 
tinua a manifestar-se divergencia dy 
nides;-appesrecendo-cada dia um ng 
alvitre, uma nova indicação , porque de 
vemos tractar d'outro assumpto (ânto mi 
iroportante do que aquelle, 

Queremos fállar do eominhd de fer 
do norte, - 

O snr. José Estevão, dirigindo-se m 
snr. ministro das obras publicas , pedia 
lho, que qm nome do decoro publico que 
brasso o! silencio, que tem guardado 4 
respeito desto negocio — que já so dis 
que está feito um contracto com srta 
pelo- qual elle se desobriga de; fazer 4 
partes dificeis do caminho de ferro, fi 
zendo-as fageis pelo- subsidio , que est 
va estipulado ,v que queria dizer q 
elle faria. as obras onde não gaslbsso mis 
do que o preço da subvenção. | 

Soria “isto assim ? con inugu 0 om 
dor. Quem era o culpado desta dy 
e disto se dizer, caso não” fosse m 
dade, era o silencio do snr, mil 
tro, e silencio que tem mara 
do todo o paiz. Nestas cirenmstutib 
convidava os snrs. ministros a que 
gim quanto é possivel dizer para” 
num negocio de interesse, n'um nego 
de dinheiro; a consciencia publica f 
tranquila, “o o governo da. estado fi 
desaffrontado de prevenções de quo El 
não é digno e que quer vor desvanet: 
das, = 4 

Respondeu o snr. ministro das obiil 
publicas. A questão é da mais gravei 
portancia e por isso vamos registar e 
das as suas palavras. | , 

- Disse s. ex.” que todos sabiam quo 
O individuo com quem o governo contá 
tou esto caminho do ferro eplava dm, 
Lisboa; quo lhe parecia que todos Sis 
biam quo está contractando- coih O & 
verno, e em quanto o governo não 
desse apresentar definitivamente 4 
ro o resultado desse negocio não 
o governo explicar-so a raspeilo UM 


Não obstante os direitos das pautas, os 
tynosnLdranapzos colvifbtezes “fam Qnhis 
elos por vis preços — quando estes ainçlá 
são superiores nos que estão marcados 
em diversos specimens, que (emos visto, 
de algumas fundições estrangeiras. Em 
conclusão, pois, dos argumentos que teem 
sido adduzidos para comprovar esta parte 
da acousação, podiamos nós lirar uma 
illação mais concludente, e vem à ser — 
ue à Imprensa Nacional ainda produz 
muito caro as suas manufsciuros. O 
contrafactor-dave, em regra geral, pro- 
duzir mais barato, ese do facto dacon- 
trafacção resultar a inferioridade do pro- 
ducto, por certo que: pefas leis regulado- 
ras da procura e da offerta, conhecidas 
as duas circumstancias que deixamos apon- 
tades,-o valor dessa mercadoria não. en- 
contra comprador senão por preço rela- 
tivamento mais baixo do que o marcado 
para a genuina. a 
Poder-nos-hão rosponder que é jus- 
tamento o que fez a Imprensa Nacional, 
mas a esta objecção oppomos nós as con- 
siderações, que deixamos exaradas, ac- 
crescêntando unicamente, como preven- 
cão — que esta coarclada é insuslentavel 
á luz d'uma esclarecida razão 

Ha ainda um outro ponto que se 
tem trazido de envolto com esta ques: 
tão, o qual não deixaremos passar sem 
reparo. 

E" elle o da animosidade com que 
ba sido tractado o digo administrador 
da Imprensa Necional. O descomedimento 
da phrase nada lem com a energia da 
aceusação. Pode-se ser vebemente sem 
se pollsirem os deveres que prescrevem 
a decencia d'uma discussão importante e 
sério, j 3 

- Os snrs. Lallemants são uns artistas 
le merecimento, e de reconhecida re- 
pulação; e que porisso sentimos de ve- 
ras, o lerem andado nesta imporlantissi 
ma queslão com menos prudencia e cau- 
tella do que era para desejar. 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JULHO. 
pt 


Correspondencia part. do Commercio do Ponto. 


Na camara dos deputados terminou 
hontem o seu discurso contra o projecto 
de emprestimo o snr. José Estevão. O 
ilustre deputado fez extensas e judicio- 
sas reflexões sobre a necessidado da re- 
forma de Lodo o systema tributario, e 
terminou declarando que voltava contra o 
imposto, por ser desigual e inconveni- 
ente; O porque o governo lho não me- 
rece confiança. k 

Osnr: Sebastião de Carvalho tam- 


Imprensa Nacional, como estabn 


portanto, que só depois do nagocio o 
tor concluido, é quo noderin, ser À 
do Pig! Potiia dexetitár-sg um -esferava 
em breve lempo este assumplo estan 
coneluido, é nos termos de ser prosg 
á camara; que era esta a resposta que 
tinha à dar. Na 
Que, em relação a este Bsstmplo 
lem dito o illustre deputado que deg. 
java apartar do ministro “os affeitos dj 
calumnia, dizia ao illustre dupulados 
que lhe agradecia o favoravel da infep 
ção, mas pela sua parte declaráva ingl 
a precaução; que podoria poucga susig 
telligencio quanto á importaneja do af 
sumplo, mas a sua consciencia podia lu 
[apoiados]; que era muito pouco pelai. 
teliigencia, mas era muito pelo seu q 
ração; que pois não precisava do serv 
do allustre deputado, de vir em publia 
afiastor delle a calumnia que sua 
disse que contra ello se. podia Ij 
nesta occasião. ” 
- Que o contrácio para o caminho 7 
ferro do norte não foi feito ás. portas. 
chadas do modo que o illustre depujp o 
do entendeu esta phrase ;-porque dee 
delie foram ouvidas pessoas muito com 
petentes, e de mais 1 


a mais | deu-sa) 
circumstancia de ter sido este contra 
approvado tanto pela maioria, como pf 
minoria [apoiados]; e que pelas 
circumstancias que acompanham esta 
traclo podia dizer-se; quo estava a 
berto das accusações que lhe dirigiu 
ilustre deputado. d 
Que seas encommendas de objedg 
precisos para o caminho de ferro eum 
feitas de accôrdo com o cavalheiro cm 
quem se tinha feito o contracto e som 
tava em negociações, era por ser essed 
individao obrigado a pagar do gov 
toda a despeza quo este fizesso no if 
tervallo que mediava até á formação 
companhia, e. então, para evitar d 
futuro quaesquer contestações entre og 
verno e a companhia a respeito do pres 
go e qualidade desses objectos e dr 
tras despezas que o mesmo governo 
zesse, é que se ia nestes objetos de 
accôrdo com o individuo a quem se tt 
feria. » 
O snr. ministro terminou dizendo, 
que não era só o ilustre depulado pn 
não triumphava com o rovez que hou 
vesse neste negocio, que ninguem tri 
phava e o paiz perdia. . 
Eis ahi o que sobro este importank 
assumpto hontem se passou na camati, 
Deixando registadas as declarações do il 
lustre ministro, que ainda nos dão espe 
ranças, mas infelizmento só esperanças 
acerescentaremos mais algumas pálavias 
Às nossos informações dão-nos lol 
O logar a crer, que as propostas de st 
Pelto são como referimos em a nossa cit 


bem opinou contra o projecto, apresen- 
tando à seguinte substituição :. 


respondencia de - 22 — Construir, em 
ennos a linha de Lisbqa até Thomar, 


do Porto, jatá Banbrilibelo preçoda sab- 
venção. O governo pôr o. material cir- 
culente ha primoira! pafte “6/0 empreza- 
rio, na segundas, Deixar para mais tarde 
a construççõo, da linha ontre Thomai 
Pombal, que é o ponto mais. diMoil,. 
durante. esto, lempoa emprezario não pus 
don; formar; a companhia, entregar tur 
do; 20 governo, prefazendo-lhe. então a 
somma do 9:500 libros por kilometro, o 
não 11:500 libras como. estipulava o con- 
tracto. 

Às nossas infurmações, repelimos, dão- 
nos todo o logar a crer, que estas são as 
pretenções do emprezário “inglez; assim 
como-nos av: logar para; dizer, que o 
negocio não está já ultimado;, porque o 
governo: juiga inadmissiveis pjinaceitaveis 
as propostas, e que sé em resultado das 
repetidas conferencias , quo tem havido 
e continua a «haver, sir Pelto não viera 
um aecordo; rasonvel e justo, o governo 
está décidido a rescindir formalmente à 
contracio. - 

Já “acredilímos menos doque agora, 
quê este venha a ser o resultado. 

O snr. ministro das obras pnblicas 
promelteu, trazer em breves dias o nego- 
cio á camara., E” uma necessidade pare 
os interesses do, paiz e para “o credito 
do governo ques, exc.º cumpra a sna 
promessa, e que a cumpra com lealdade 
e franqueza. ? 

Persistindo sir Pelto nas. propostas 
que se apontam e a. que nos referi- 
mos, o contracto parece-nos impossivel. 
Que resultaria de taes condições ? Que 
sir Petto não fazia mais que qualquer 
cidadão portuguez — construir a linha com 
a subvenção é construil-a só nos pontos 
facois ; o no fim, não tendo companhia, 
pagor-lho o governo o rasto do capital 
despendido, e retirar-sa: deixando por fa- 
zor 0 linha entro Thomar e Pombal, a 
parto mais diflicil por demandar utd gran- 
de tunel e dispendiosas obras d'arto. 

E" isto acceitavel, é isto vantajoso 
ao paiz?) Não é. ; 
Temos sempre pugnado pelo. cami- 
nho de forro do, norte, porque-o julgo- 
mos a obra de maior mamento para os 
progressos e desenvolvimento da nação. 
Pugnamos ainda por elle, e sentimos sin- 
coramente que as couzas tenham corrido 
tão mal quo ainda estejamos em taes com- 
plicações.  Desejavamos que o snr. mi- 
nistro das obras publicas levasse este ne- 
gocio a effeito, desrjavamos que. so raa- 
lisasso 0 contracto, porque a nossa ques- 
tão é que a óbraseja feita: por quem fôr, 
contrate-a quem a contraclar.. 4 

Mas não se podendo (esse negocio 
realisar com condições. rasoaveis, com jus- 
tos; vantagens paraio paizoy não: se vealj= 
tem omeigso parapfazer,o caminho; -sejrjá 
não term credito para formar uma com 
panhia, declare-se. 850 mesmo e. pracure- 
se quem, esteja em melhor situação e não 
lucte com tantas dificuldades. 

“Rescinda o governo formalmente o 
contracto, o venha frantamento declarar 
á camara, que as suas esperanças foram 
illudidas, que as suas diligências se frus- 
traram. - Ninguem o poderá, censurar jus- 
tamento por isso, porque ninguem, com 
razão, poderé negar os-boas intenções com 
que procurou, ser uliliao paiz. O amor 
proprio é nada em presença dos interes: 
ses publicos. 
"Não escrevemos hoje assim por ter-| 
mos já a certeza, quo o negocio está per- 
dido, Não a temos.  Escrevemos assim, 
porque esta é 'ba muito a nossa opinião. 
Ha mais de, dois mezes que: deste mes- 
mo, modo nos expressámos nas columnas 
deste jornal, A nossa questão é a obra, 
o por isso votamos contra mais dilac- 
ções, preferiremos quem a faça com mais 
brevidade, dô mais garantias, e ponha 
condições mais vantajosas para o paiz. 

* Não temos a certeza de que o nego- 
cio esteja mallogrado. A similhante sup- 
posição não nos aulhorisam as palavros 
hontem proferidas pelo snr. «ministro das 
obras publicas na camara, nem .as nos- 
sos informações particulares a que: mais 
acima nos referimos. Está-se ainda em 
combinações; tracta se do trazer o nego- 
cio a outras condições. e. 

“Veremos como so resolve a questão 
o esperemos que o snr. ministro venha 
dar conta della ao parlamento. Então ve- 
rificaremos todos os pontos, então se lerá 
a prova: de que o governo não aceedeu, 
como estamos convencidus que não acce- 
derá, a pretenções injustos do concessio- 
norio. 

Na camara, hontem, antes da ordem 
do dia nado “houve de notavel. 

- Já annunciámos aos leitores, que na 
reunião da commissão d'obras publicas 
que houve no domingo á noite, foi ou- 
tra- vez alterada a tabella da distribuição 
dos 1:000 contos para estradas, desli- 
nando-se para a do alto da Bandeira á 
ponte pensil só 25 contos, como o go- 
verno propoz, em vez de 50 contos como 
tinha resolvido a comissão, Parece 
que tambem se deu cutro destino á som- 
ma de 10 contos de reis designados para 
outra estrada do Minho. És 

Posto que podessemos narrar tudo 
que se passou para ge tomar esta reso- 
lução, nãb o devemos fazer. Quanto so 
Minho entendeu-se que se não lhe de- 
via dar tudo que esteve destinado, visto 
que se approvou e garantiu o empres- 
timo de 450 contos. Quanto á ostrado 
da Bandeira julgou-se que aquella som- 
ma seria a sulliciente para pagar a des- 
peza que-se pode fazer até á segunda 


rem uma das suas ultimas sessões resol- 


rennião “do: parlamento; -doixhndo -se «de- 
endente das medidas qua, jentão se to- 
arem o, fg certos negociações. com m 
tompanhia da onte pensil o acabamento 
too ad o E O O 

Pode-se, portanto, contar com à cons- 
trução da estrada, porque lhe irão sen- 
do applicados (os meios necessarios, 

nº Como; hontem moliciámos, o gami- 

nho de ferro do sul -- o do Barreiro és 
Vendas Novas está inteiramente coneluido: 
A abortura á circulação nãe-será, porem, 
no fim «deste mez; mas no cdia 29 de 
Setembro por sa dever conservar a linha 
por algum tempo sem um serviço in- 
cessante. - Í A 

Falinya-se-hontem em uma rennião 
alguns deputados da maioria com o fim 
de declararem que não tem confiança no 
governo. Cremos que se não chegona 
verificar ; mas não admirava que tivesse 
logar, visto a divergencia que ha por 
cousa da questão do imposto. 

Mui de proposito nos temos abstido 
de entrar na questão da importação das 
irmans da caridade francezas e padres 
lazaristas em Portugal; mas a impres- 
são que este faco tem produzido na ca- 
pitol é tão profunda, as coisas Lem che- 
gado a tal ponto, que não devemos con- 
tínuar silencioso. 

Faremos, pois, em occasião mais op- 
portuna, algumas reflexões sobro este as- 
sumplo, porquo agora não podemos se- 
não dizer, que a animadversão va cres- 
cando cada vez mais. Promove-so pela 
cidado a assignatura d'um protesto, que 
já conta muitos nomes, contra a perma- 
necencia das irmãs da caridade p dos 
padres lozaristas, o hontem devia haver 
Ed esto motivo uma reunião dos jorna- 
istas que mais energicamente. lhes Lam 
feito opposição. A questão tem assu- 
mido tal gravidade, que nos parece que 
O governo não terá remedio sendo revos 
gar a permissão que duu para q vinda 
das irmãs da caridade e dos padres la-| 
zaristas, e convidar mesmo a sahir de 
Lisboa as que aqui so acham, 

Segundo o ultimo balanço do banco 
de Portugal, que temos presente o activo 
e passivo do estabolecimento no mez de 
Junho cra de 15:421:0008472. O banco 
tinha nas caixas e nas agencias, o papel 
e metal, 1,946:9708867, descontou letras 
no valor de 3,053:0158013 réis e empres- 
tou sobro penhores 1,939:8148100 réis. 

O respectivo mappa official mostra 
que a divida Mutante do Ihesouro, que 
era em mais do 3,930:6158780, avgmen- 
tou om Junho 85:7408, ficando por con- 
seguinto em 3,416:3558780 réis, 

No mercado de fundos as inscripções 
regulavpin hontem do 474 a 47 Y con- 


POST-SCRIPTUM. 

q Terminou» a; questão do emprestimo. 

A camara approvou q artigo terceiro, 
que estabolece o imposto, com a-mo- 
dilicação da comissão de fazenda, por 
b5 votos contra 27. | | 

“Passou-so ao projecto de lei sobre 
a força do exercito, discussão que foi 
interrompida. para se tractar da “ultima 
redacção do projecto d'emprestimo, que 
foi apresentada, perto; das. quatro horas. 
Suscilaram-se duvidas sobre a redacção 
8 por isso ficou ainda-para amanhã. 

-' No projecto estabelece-se, que o im- 
posto agnra lançado existirá alé que seja 
substituido, e que o governo na proxis 
ma sessão apresentará os meios de se 
fazer essa substituição. Y 

O: snr. ministro das obras publicas 
apresentou um: projecto para a reforma 
do ensino agricola, e pediu que amanhã 
sejr discutida a proposta sobre a impor- 
lação de cereaes. 


— eme 


BRAGA 27 de Julho. (Do «Bracha- 
rense»:) O oidium tem diminuído em 
algumas parreiras, e em outras ainda hão 
appareceu. 

De dia para dia crescem ns espe- 
ranças d'uma sofirivel colhoita de vinho. 

— O snr. governador cisil deste dis- 
tricto projecta levantar um asylo de men- 
Jicidade em Braga, e nesse “sentido já 
circulou aos administradores dos con- 
celhos. 

E" um pensamento grandioso, é ci- 
vilisador, que fazemos votos” se realise 
quanto entes; ç 

= A illustrissima camara manicipal 


veu dirigir uma representação ao gover- 
no, para, que a nova estrada de Braga 
à Guimarães venha pela rua da Ponte 
ao coração da cidade. 
- Louvores á digna municipalidade, 
por comprehender tão bem a sua missão. 
O povo da cidade vai representar no 
mesmo sentido. 


——— meme 


Falleceu esta manhã a esposu do 
snr. João Marcelino Pimentel fabricante 
de tecidos e proprietario morador na rua 
de Santa Catharina 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Desastre. Na terça feira pela 
manhã, diz o « Conservador» acconteceu 
uma desgraça na rua de Santo Antonio, 


que se deve altribuir a pouco cuidado e 


quentes; porquo se os casligassem como 
deveram não se' contava com a“ impuni- 
dade, “o por consequencia haveria mais 
attenção para com 'o proximo. 

Vamos ao facto. Uma pobre trean- 
cinha estava deitada no leito da ua de 
Santo Antonio, brincando a sós, quando 
se vinha aproximando um carro tirado 
a buis e guiado por um lavrador; este, 
julgando que a creança sc devia retirar 
ou não se querendo dar ão incommodo 
de a ayisar para que se relirasso, é certo 
que picou os bois passando uma roda 
do carro sobre um pé do infante, que, 
lquco de dor, ainda quiz preservar aquella 
parte do corpo escudando-a com a mão, 
que tambem foi esmagada. 

> Nem um só agente de aulhoridade ap- 
pareceu n'este conílicto e foi necessario 
um cavalheiro prender b carreteiro, que 
com pés de lã seia retiranda como se 
não fivesse succedido caso de tanta monta. 

— Pormenores. M. Eveillard, con- 
sul de França em Djeddah, assassinado 
pelo populscho a 15 de Junho, partiu 
de Marselha a 2 de Maio ultimo para ir 
occupar O seu novo posto. 

Tinha eseroido por muito tempo as 
funcções de. consul no Brazil, 

Mr. Eveillard partiu com sua fami- 
lia, composta de sua mulher, de soa fi- 
lha de idade do 48 annos, e d'uma ne: 
gra. 

M.Pº Eveillard não deixou a França 
sem certa inquietação, e dizia ao embar- 
car no paquete — que nenhuma senhora 
franceza tinha ainda habitado n'aquelle 
paiz á 
| O filho de Mr. Eveillard era official 
de Marinha no «Durec», que naufragou 
nô ilhote de Melish. . 

* Foi encarregado do governar uma 
das lanchas de salvação, qo fez com ad: 
miravel coragem. 

Hoje é cavalleiro da. Legião de Hon- 
ra, e um dos bons olliciaes da marinha 
franceza. 

— A egreja é hospital da invoca- 
são de Santo Antonio dos Portuguezes, 
em Roma, Teva a sua origem e funda- 
ção no anno de 1363, de uma matrona, 
chamada D. Guiomar, natural da cidade 
de Lisbon, filha de paes nobres e ricos; 
a qual faleceu a 9 de março de 1400, 
e jaz na referida egreja, que fundára. O 
cardeal, bispo do Porto, D. Antão Mar- 
tins do Chaves, reformou, ou quasi fez 
de novo a referida casa, e a dotou, e 
lhe deu estatutos. Ainda hojo tem muita 
boa renda, a qual 6 disfrutada pelos ita- 
lianos, devendo ser pelos portuguezes, 
segundo é a sua insliluição | No reinado 
Hiek=rgioro reembor DycFore: Vi drivim seno 
toda e qualquer alteração, que na basjlica 
de S. Pedro do Vaticano. houvesse, na 
Liturgia, para se observar na santa egre- 
ja patriarchal de Lisboa. A senhora In- 
fanta, D. Anna de Jesus Maria, fallecida 
em Roma a: 22 de junho de 1857, jaz 
h'esta egreja de Santo Antonio dos Por- 
túguezes, À nação portugueza deve liror 
Lodo o proveito desto estabelecimento em 
Rome, pois foi fandado e dotado por seus 
naturnes ; aliás diz. o provetbio: Quem 
dorme, dormo-lhe a fazenda, 


- Ti 


EXTERIOR. 


Os jornaes de Madrid publicam os 
seguintes despachos, telegrapbicos : 

MARSELHA 21,— No paquete do Egy- 
pto chegaram o consul geral de França 
em Alexandria, M. Sabatbier, e mademoi- 
selle Evcillard, a desgragada filha do con- 
sul assassinado em Djeddah. 

Na Syria augmentam as turbulencias. 


quando linhom invadido o Lybano, fo- 
ram repellidos. qo 

à cpidemia quo reina em Bengasi 
diminuiu. 

Em Constantinopla os devotos enchiam 
as mesquitas, para fazer proces pelo res- 
tabelecimento do. Sultão, 3 

VIENNA 21. — Os termos moderados 
da nota diplomalica da Dinamarca pro- 
daziram aqui bom efeito, entre os di- 
plomaticos e ministros, que consideram 
esta queslão com menos gravidade du 
que os periodicos. 

PARIS 21. Annunciava se no Chili 
a abolição do monopolio do tabaco. 


dia os cbristãos que não fugiram defen- 
dem-se nos barricadas. 

Uma depultação dos insurgentes de- 
elarou que vingaria qualquer novo elten- 
tado. 

Os christãos recusayam concentrar- 
se no seu bairro, debaixo dá guarda das 
tropas. 

PARIS 22. A Inglaterra desisto de 
enviar à Djeddah os tres navios de guer- 
ra, quo linha annunciado, confiando 4 
justiça da Turquia o castigo dos culpa- 
dos. 

Em Berlin o Vienna ha divergencia 


ainda: mais aos exemplos que por ahi se 


na apreciação da nota dinamarqueza,” A 


cotura era um tos chefes. 

Dizia-se em Napolesso prepa: 
raxa uma modificação mil: 

OND ES EA A calos com- 
munis votou por grande maino meio 
de enthusiasticos applauscbill dos 
judeus. 

LONDRES 23. Os dados fi- 
cam a 9574 a dinhiro, er9aso» 

As eleições de depulso Pie- 
monte foram favoraveis aono. De 
treze collegios um só, cdúmara, 
(Sabaia) elegeu um reprasguque se | 
diz pertencer á direita. 

Entre cs candidatos «bima di- 
reita que foram vencidosm-so o 
marquoz Birrogo, direglor"Armo- 
nia» 8 o abbade Margotisgtor do 
mesmo periodico.. Este ulguo na 
eleição anterior tevo graníbria om 
Oristano , foi desta vez vengia maio- 
ria de quasi 400 votos. 

O triumpho alcançado governo 
é de grande importanciaca 

O «Globe» de Londresorrendo 
sobra a actual situação dos inga Índia, 
diz que é uma exogeração mada, al- 
tribuir a uma insurreiçãoyuamente 
vencida, o dispersa, — mder do 
que antes das suas derrolara mos- 
trar o quanto tem melhorisiluação 
do poder inglez na India « 

« No fim do ultimo ato linha- 


para; eseniptonios 
na mesma. k 


ANNUNCIOS 


O Largo de 'S. João Novo; alhga-sa 
o primeiro andar-da casa conto n.º, 
Quem: o pretender-falla 

i [1269] 

AETANO José Fetreira percisa 

* affretar | uma; embarcação, para 


[1270] 


o Rio Grande do Sul. 


PRECISA-SE duma -mostra que saiba” 
bem portuguezoe francer, é com 


boas hablitações, para: à educação duma 


menina ; quem estiver nestas eircunstan- 


eigs queira: dirigir-se ao eseriptorio' do 
expediente deste jorhal. 
FR 


(1231) 


ANDEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exc.Mo snr, Cirnes, e morador 


na rua de Sacaes, se promptifica aprom- 
ptar cebola-e batata nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, moo abonó á sua condueta. 


i (880) 


EEB quase um optimo so 
brado novo, com bom 


quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a tractar na 
rua de Santa Calharina n,º 276, das 
x 
7 da larde. 


às 10 horas da manhã e das 3 ás. 
(2040) 


mos uma polegada de term Ro- 
hilcund, Allumbagh era co ponto 
d'Ouda oceupado pelos ing Sobre 
o Gogra só linhamos um us pon- 
tos. No Malyae no Bomdssó pos- 
soiamos Sangor. Agora nim ini= 
migo'no Rolilcond.  RecesLack- 
now 00 QOuda, O Doab sifestado 


LUGA-SE úma boa casa do 4 
andares, com quintal cagua, e 


com comodidades para uma numeroza fa- 
milia, fogões em: todas às salas, sita ha rda 
dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com José 
Antonio de Bafros Lima, rua Bella 
Princeza nº 289. 


da 
[1098] 


por alguns bandos, 

« Nossos barcos sobemgra, e 
ma Índia Central quando € cahiu 
em 'poder dos fugitivos dei! pode- 
mos reunir 'immediatamenteo co- 
luminas sobra: este-ponto, » 


PENCER & 0.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender esteiras fi- 


nas para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro o cascos de pipa avi- 
nhados. 


[1083] 


À rainha de Hespanhana tar- 
de 23.a Valhadolid. E 

Bertran do Lis, deu ademis- 
são motivada de Conselbeistado, 


PARTE COMMEBI. 


ALFANDEGA DO “ML 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Bririzões de sn- 


perior qualidade, preços commodos. 


[984] 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


Ayvrugode: ss, João n.º 36, tem para 


—————— eee 


PARTE MARI 


MOVIMENTO DE DIVERSIRTOS 


DO REINO. 
LISBOA, 25 DE JUI 
ENTRADAS. 


Neste dia não entrou «nção al- 


Assegura-se que uma parte do Lybano, IDEM 26 
comprebendendo Latrakié e a cidade Tri- tirar 

poli, ma Syria, se insurgira. Ismail-Boy NEW-CASTLE. — Esc. dinarça; Ca- 
foi ferido mortalmente. O emir torna LT Ro Ses “cão 
a pedir soccorros. Os ladrões arabes, IDEM, — Esc dinamarqueio, ore 


A eleição do presidente no Perú, em o 
que eram candidatos Castilla e Elias, apre- SINES 27. Vap. D. Fernandiwndas, 
sentava-se borrascoza. SETUBAL. — Esc. ing. Sarabo. 
O «Giglio», periodico da Toscana, TAIT RSO 
foi supprimido por ordem do governo. PORTO 28 DE JUL! 
MARSELHA 22 de Julho. Na Can- ENTRADAS. 


guma. ; 
SAIIDAS, , 
PORTO. -— Vap. pag. Lusil 
SETUBAL, — IJ. Despiquo da, mer- 
cearia. 
OLHÃO. — Cah. Senhor dóini, sal. 
Vop. de guerre. Mindell 


vão, 

STOCKHOLMO. — Esc. sucíhilda, 
madeira. 

SETUBAL, — Bat. Conceiçãolaria , 
carvão. 

IDEM. — H, Feliz Pensamergo. 

IDEM. -— H. Boa Sorto, mil] 


vatel, 


6. 
Despachado nos mezes + .. cata 
DE fieito Junho: 7% 6 Maquina de coser, - 
Dito do 4 a 21 do julho 15 1) gras maquinas são d'umá vantagem 
Ditgndo (22: q0a7 A 6 [É tam univorsalmenito reconhecida, que se” 
Para Loglatra : E 46 9ebam introdnsidos em quasi todos os 
K Reaei Forlé 1 q |Paizes, e por todas as classes laboriosas. 
» o Mew-Yor A rapida execução e nitidez do trabalho 
» Reino. 3 4º 40 


as lornam per si recommondaveis, e seu 
custo de 808000 a 1204000 rs., ho de 
certo bem limitado á vista do immenso 
resultado d'obrá qe uma pessoa pra- 
tica, poderá obter em poucas horas de 
trabalho por dia. , | sk atá 

Estas maqujuas chegaram ngora da 
New-York, pelo navia GALANTE, e pela 
mesmo barco veio pessoa encarregada de 
ensinar gratuitimento , o durante a sua 
estada aqui, aquelles que houverem de às 


comprar. 


Quem se quizer aproveitar dessas 


lições praticas, poderá dirigir ao escripto- 
rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 


No mesmo escriptorio ha para ven- 


der, recentemente chegado : 


Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 


maior duração, 


Bombas d'alta pressão, fazenda su- 


Dir agua a qualquer altura, tirando a 
de 33 palmos de fundo. 


Cadeados zincados para poços. 
Maquinas e utensilios agricolas. 
Relogios Americanos de 1 a 4 libras, 
Ditos de prata e onro. 

Espermaceti em vellas de 5 o ar- 


Dito puro, para droguistas. 
(1151) 


ESPOZENDE. — H, Feliz Perin, ma- 
deira, 

LIVERPOOL. — Esc. Magricoleiga:. 

ALICANTE. — Br, ing. Marmine- 
raes. ' 

OLHÃO. — Coh, Senhor do 1; pei- 

xe salgado. 


FIGUBIRA, 8 dias, — R. Cor Es- 


ZÉ 


me de Minerva e a queira entregar 
no Campo da regeneragão n.º 5 re- 
ceberá alvicaras. 


Guaraná em paus. 
Qi achasse uma ca- 
delinha preta, da raça 
Ingleza, que dá por o no- 


ESPOSTA á Apostilla do snr. Antonio 
Luiz de Seabra, por Alberto Antonio 


de Moraes Carvalho; acha-se á venda 
em casa do sar. Cruz Coulinho, rua dos 
Caldeireiros. y 


Preço 240. 
Do mesmo guclor, e na mesma casa, 
Observações á 1.º parte do projecto 


trella, c. Barros, cal nov de codigo civil portuguez. Preço (00. 
f SAHIDAS. Aphorismos, e pensamentos moraes. 
LONDRES, -— Vap, ing. VestoKa-|! vol. Preço 500. [1219] 


vanaugh, gado, vinho e fr: 
IDEM 29. 
ÁS 12, HORAS DAM: 
Fóra da barra fica uma bio Vo- 
por Lusitania. 


Vento N. O. (brando) ear um 
tanto pgitado, 


—— meme 


LUGA-SE uma gran- 
de casa nova na 


Em 


rua do Breyner, com commodos pora 
uma numerosa familia : póde ver-sa, 
a toda a hora do dia, dando-se na 
mesma rua n.º 26, as precizas in- 
formações em quanto ao seu aluguer. 


(929) 


h 


Fabrica 


pelles de todas 


O COMMERCIO DIRTO. 


da Urmeira em Lisboa manufatura de 


as qualidades. 


UNHA é, BAUCK: são os agentes d'esta) acreditada fabrica e tomam or- 

dens para os seus productos, os quaes vendem postos no: Porto «nos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. o 

A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com às 


estrangeiras e a modicidade do seu 


preço bem lhes dá a preferencia. 


- TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 4.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 
Chagrim verde, azul e violeta... 188000 163000 148000 
Chagrin, preto. . 168000 148000 128000 
Chagrin côr dev ç E 4 

fantesia, encarnado, carme- 

ZM O FOX sra wer aco cws 188000 168000 148000 
Marroguim encarnado. ........ 188000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze.....: 168000 148000 128000 
Marroqnim pretos... + 438500 128000 108000 
Marroquim azul, côr “de vinho, 

eylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 46000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr: de 

vinho e azul...... +. 76200 68400 - ap800 
Carneiras para forros. . 68000 48500 3H800 
Carneiras azul. cylindra 78200 68400 5á800 
Cordovão de lustro...... 98600 88400 78200 

Dito quebrado... 128000 108800 93000 

Dito engordurado . «e 138600 113250 9000 


Dos preços acima faz-se o abatimento do 
desde meia duzia' de pellos até 508000 rs. d'importancia, e 


tia para cimar5 p. c. de desconto.” 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Al 
A ; ' 


3 p. e. nas encommendas 
desta quan- 


fandega 
(1188) 


n.º 
Quer quizer arrendar: uma quinta de 
D. Joanna Paulet, na freguozia de 
Lordello do Ouro, proxmo á Fonte, 
com frente para a estrada que. vai do 
cidade para à Foz na margem do rio, com 
bonitos passeios, Dastontes e varias fru- 
clas, arvoredos, agua do bica, tanques e 
cnsa com bastantes commodos para uma 
familia, dirija-se 4 mesma quinta que 
encontrará com quem tractor. 
(1259) 


- THERESA Fernandes de Miranda, 

= Bgradece a todos os illmos snrs 
que se dignaram honrar “com a sua pre- 
sença o officio de sepultura de seu muito 
prezado pue o snr. D. Francisco Fer- 
nandes de Miranda, na noute de 17 do 
corrente -mez, na capella do Prado do 
Repousi 


risada rena Pi d GSaea sa Serge ETR] 
WES= 4 praros embrunaãos 
» em um lenço que se 


perderam no Campo de Santo Ovídio, 
*e os queira restituir, os entregará no 
Cartorio do Escrivão Simões que se 
lhe dará alvicaras. (1260) 


LUGA-SE do S. Miguel 

em diante a linda casa, 
com seu pomar, denominada 
do Salabert, sita em Lordello do Ouro, 
para cá da Igreja, junto à estrada; 
tem muitos commodos e boa cava- 
Jhariça, tem excellentes vistas para o 
mar e de campo.. Quem a pertender 
pode fallar na mesma casa, entrada 
pelo portão de ferron.º 1, ou nesta ci- 
dade, rua das Hortas n.º 203. 
(1261) 


Diligencia para Santo 
Thyrso. 


arneiro & Ma- 
G rinhas estabe- 
lecem uma corrida 
nos domingos, segundas, quartas e sex 
tas feiras, 8 principiar na segunda feira 
proxima 2 d'Agosto, partindo da caso dos 
annunciantes és 4 da madrugada, ce de 
Santo Thyrso ás 4 da tarde. 

Os bilhetes vendem-se no Bonjardim, 
casa do: Paraiso, e em Santo Thyrso, em 
casa de Norciso José Teixeira á entrada. 

Preço por cada pessoa 18000 rs. 
(1262) 


QuEM quizer comprar duas caixas do 
castanho forradas de folha, em muito 
bom uzo, para azeite, que levam perto 
de cinco pipas cada uma, fallo na rua 
dos Caldeireiros n.º 11, coma viuva Ta- 
vares & Filho. (1263) 


Ê À RANCISCO Van-Zeller & C.º, 


na rua dos Inglezes n.º 48, 

vendem garrafas inglezas de 
boa qualidade, a 44500 por groza. 
(1264) 

OSE” Teixeira, da; Silva, em resposta 
ao annuncio de seu filho Antonio 
Maria Toixcira. da Silva, publicado no 
«Diario: do Governo n.º 170, de 22 do 
corrente, declara que lho não fez doa- 
ção alguma do dividas activas que pro- 
testa haver pelos respectivos. documentos 
que tem eim seu poder asssim como pro- 
testa repelir, com a mesma escriplura do 
24 do Abril de 1857, qualquer opposi- 
ção. que q dito sau filho Predenda, pio 


0AO do Rio tenciona fazer uma 

jornada fóra da terra, e por isso 
previne toda e qualquer pessoa a 
quem dever alguma quantia, mos- 
trando que la deve legalmente , 
que póde ir recebel-a a Miragaya 
n.º 218 desde as 6 horas da manhã 
até ás 6 da tarde, isto até 40 d'Agosto, 
assim como previne os devedores para 
o mesmo fim. [1265] 


q quizer comprar um escaller 
de 22 pés, dirija-se ao snr. ca- 
pitão Silva, casa das vellas em Mi- 
ragaya, ou ao Bomjardim n.º 120. 


(1266) 

DESENCAMINHOU- 

Regimento d'Infanteria18 no dia 
do seu embarque, que continha a 
Barretina e mais objectos: quem a 
achasse e a queira entregar, na 
Rua da Lapa n.º 38 e 39 receberá 
alviçaras. (1267) 


UEM quizer comprar ou 
emprazar uma morada de 
cazas na Ferraria de Baixo 
n.º 55 a 57 falle na Calçada dos 
Clerigos n.º 72. (1268) 


Na Praça de D. Pe- 
dro n.º 110, vende-se sa- 
bão por caixas e a reta- 
lho. (1254) 


ELFINA Julia de Meirelles e Fran- 

cisco da Meirelles, agradecem a lo- 
dos os seus amigos e mais pessoas o 
distincto obsequio de assistir na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, aos oílicios 
funebres pelo eterno descanço de seu 
presado irmão Antonio de Meirrelles 
Pinto. ! 


OSE' Machado c Joaquim José Rodri- 
gues, da comarca de Torres Novas, 
agradecem por este meio a ludos os snrs. 
que na noute de sabbado 24 do corren- 
te, honraram com a sua assistencia o 
officio de corpo presente na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, de seu filho 
e primo, Francisco Luiz Machado, pro- 
testando lhe seu eterno reconhecimento. 
(1240) 

CEEE ARS ESG 


Alisopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 
p' (O de 6 duzias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garcafa — Cartolas dito 
dito do 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, [787] 


A Regedoria de S. Nicolâu existe 
N uma caixa de prata que so jul- 
ga, ter sido roubada na occazião do 
desembarque dos passageiros do va- 
por Lusitânia. A quem pertencer 
dando os signaes certos se lhe en- 
tregará, 


RECISA-SE um individuo que saiba 
Suzer sabão mollo, igual ao que for 
Necia o contracto; quem esliver nestas 


oSE umas (caichinha | 


HAJA rua Formosa n.º 10359: de 


morada. o 


Domingos Gonçalves, dioma- 
ções d'uma pessoa que afibições 
de pianno; a quem interassan- 
nuncio podo alli dirigir oome e 


11256) 


LUGA-SE a casa nobre na 
rua de Tras da Sé n.º 8; 
“quem a pertender, falle na rua 
Formoza n.º 144, com Jeronimo Lima. 
ouza, (1244) 


de Si 


do Geo 


hão-de arrematar 


reis. | 


as 


U dia 4 de Agosto, pelo dia; 
no Tribunal do Commeeque- 
rimento dos administradoranassa 
fallida do Francisco da Rocês, se 
s dividas da 
mesma massa, na quantia dá 058 


1257) 


RUA DE BELLO-MONTII3, 


(1.º anDAR.) 
No eseriptorilpsé 
Carneiro Geraldesas- 
concellos & Fillen-| 
de-se sabão: Ingpor 
precos commodos 


6) 


Sampaio &' Cro, 
na rua das Floren: 
dem lonas, Brinsre- 
cos muito coma: 


549] 


À 


FORRESTER, IRM/ 
VISAM ao publico quenvtar- 
se a fubricar e venden XX 
Branca ou Preta em que a 
grande falta de agua e esca- 
lor lhes não permiltir «araçã 
das outras qualidades. 136 


] 


OVO Armavem 


preços seguintes : 


pezo de Tessa, 


ma,2 graos. 


alviçaras. 


de 


Rua das Congostak37 
(PORTO.) 


Vinhguas- 


ardentes de diversas que! aos 


4 ARHAPA. 
Bom vinho velho, BHO. 
» vinho branco, too. 
» vinho de mesa tinto, 890. 
» » » » 460. 
» vinho regular » 280) 
» vinho verde de Basto " 300. 
» Geropiga branca 890. 


Agoa-ardente de cereaes muito 
superior. 18 graos, pelo 


98; 
Agoa-ard»nte do Brazil ligiti- 


Gm, 


gar mais 40 rs. pela garrafa 


159) 


DERDEU-SE ningo à isboa 1. Dabeu 

um pequenoo! de |da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
uma a levissa/& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
desde o Carmo até à Lapn o 
achasse, e o queira entregãe fa- 
zer na rua do Passo n.º 11 dará 


as quaes 


tros muitos obje 
se arrematarão 


de E. 
Vernet ele. etc. 
es. 28000 rs, - 
piltoresque de 


nand | vol in 


clas, 
tam 


au 


la 


folio 


ARREVATAÇÃO DE FAS. 
O dia 30 do corrente 11 
horas, na calçada «bigos 
casa n.º 54, se ha despna 
arrematação das fazendas cio, 
que na mesma casa tinhilido 
Antonio Joaquim Ferreirirães, 
consistem 
brancas, lãs, sedas, porce'ou- 


emdas 


eassim 
bemoveis 


e roupas do mesmo fallid” 


138) 


MORE. | 


PÓRTO E COIMBI 
Grand Rabai 


OYAGE ILLUSTRE” dacine 
parties du monde en 847, 
1848, 1849, par Adolphoc 1 
volume in folio de 400 prué 
de 663 gravures d'aprésssins 
Delacroix, Gavarmaçe 


lieu 4000 


Tableau Historique, ye et 


Punqu de 


la Russie par Joubert eMor- 


orticar- 


tes Geograpbiques el despi5o 
gravures representant les pales 
villes et les licux: Jes pieux |[DERSON, = capitão Adam M; Donald. 
do ces deux empires, nt la 
description de leurs racsurs 
coutumes cte. etc. 18200 1 


AT) 


solação. 


circunstancias fallo na redacção deste ans 
nal, (1221) 


Hortas n.º 144, 


IQUEZAS do pobre eus do 
rico seguido de um Jivcon- 


Vende-se por 400 rsvrariá 
de Jacinlho A. P, da Silydas 


242) 


—— 


- A Estalagem hespanhola, ao 
1 N Bomjardim, vende-se um 
“bonito cavallo de 5 para 6 


; (1200) 


annos d'idade. 


“SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio 
- dosnr. Whisller, vende-se Sabão 
Inglez. 


(1155) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita, abaixo 
+ proxima á estrada : quem a 
pretender, fallo com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87, (629) 


er mea cem 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA , commandan- 
te Contente, 'sahirá 
-para Lisboa na 62 
feira 30 do 'cor- 
rente, ás 3 horas 


da tarde, 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
L:* rua" dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(4) 


o/COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES, 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Su 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 02 
dsearrhtsats vivein deazer- gurpa-lde cada mes às 5 horas da manha. 


Sabidas de Nazaire (Nantes) 


Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


Taipas e hijo mayor. (128) 


Primeiro! vapor para 
Liverpool 

Sahirá com muita 
brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO,=capitão W. 
Baine. - 
Consignatarios F, Charmiço Filho é 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos Imglezes 
o 5a (1250) 


Para Londres. 


Sahirá aproximadamen- 
te no dia 30 de Julho, 
o vapor LUNA, — 


capilão - 
ESP tonimade, 


carga 
ra os que tem excellent 
D'ch Mathias 
ou com À 


tracta-se com os agentes 
(1193) 


Fenerheerd Junin & C.º 
Miller & 0.º. 


o Rio de Janeiro. 
Onovo brigue= DECIZÃO, — 
» capitão Antunio da Silva No- 
nes acha-se prompto a seguir 
gem. Não recebe carga. t 
Aos snes. passageiros roga-se apre- 
sentem seus passaportes aos caixas Cer- 
queira da Gama & Brago rua des. 
João n.º 36. (614) 


Para 


Para Londres. 


EE, À sahir impreterivélmente no 
ER)D. 1.º d'ágosto, por ler a maior 
parte da cargi engajada, o 

muito veleiro brigue => CATHERÍNE AN- 


Agentes “Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. = (148) 


Para o Rio Grande do Su! 


Vai sabir com muita brevii 
dade, por Ler parte do car- 
rr *BAmento promplo o brigue 
MACHADO 1.º, capitão: Nova Ju- 
mor; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 


e 
Para o Maranhão, 
(COM ESCALA POR LISBOA, | 
A galera = AURORA, =qy 
denba de chegar de Vig 
sahirá apenas tiver cem 


E) 


gado; em Lisboa só terá a demora pre 
ciza para receber o carregamento, qu 
está prompto: quem quizer ir de 
sagem dirija-se a Rodrigo Antonio 
vedo, rua do Almada n.º 384. 
parte do carregamento pro 
pto; para o resto da. 
tracta-se com José Pereira Cardozo, | 
do Souton.º 62,; tambem recebe cg 
na volta em qualquer porto do est 


sendo porção, ou frete que valha a pa 
da escolla, + ! 


O patacho == CAMÕES, 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO) + 


A barca ==>'FARIA 1.º,=5 
sahir com a maior bre 
possivel, por ter a maior 

do seu carregamento prompto. Io 

aos snrs. passageiros queiram ma 
suas passagens na rua de S. João 

118, ou na rua da Prata n.º 92.) 

Perciza-se de um facultalivo, 


Para o Pará 


A barca = AMAZ 
EO pitão Antonio Pereira 
donior, vai sahir com 
brevidade; recebe alguma carga 


er 
Sageiros a pagarneste vu naquelle pott” 
Caixa Pinto & Rocha, S. João na 


Parao kKio de Janeiry 


A galera = LINDA DE! 
RIZ, = achando-se já 
gada, sahirá com qui 

numero de passageiros, de 10 a Li 

Agosto, 


- Trocln-se com Caetano José | 
reira, na praça de Santa Theresa A 


Para o Rio de Janet 


TOCANDO EM PERRNAMBUG. 


Rio 191.do correntes MA 
- — Os'passageitos que se acham 
devem apresentar os passaportes e 
lisar suas passagens no escriplorig 


ms Sahirá com ltodaa breyj 
a mui veleira barca = 
a E PATHIA = forrada e p 
de cobre : para cnrga e passage 
tracta-se com Manoel (Gualberto Sogra 
rua de Bellomonte n.º 102. 


Vai sahir com Touita bregã 
dea galera == FLOR Do 
TO= capitão Manoel G 

Recebe carga e passam 


da Cruz: 
pagar n'esto va m'aquelle portos! 
com Manoel Pereira Penns, rua dos 
dores nº 39. 


das 


Pp 


Vai sabir com brevidy 
muita veleira barca = 
LAIDE; == para carga e pu 
s Lracla-se com João Adriã 
na rua Nova dos Inglezes n 
om 
Para o Rio de Janeir, 
A galera = LUSITAME 
» De 1.º classe, forrada de 
bre e muita ligeira, cajê 
Eduardo. Vieira Costa A sahis imp 
rivelmente até o mez de Agosto, 
a carga que liver, e passageiros, 
quaes se vflerece o melhor commoly 
tractamonto, a pagar aqui ou naqéo 
porto, como se njustar com José dale 
cha Leão e Lourenço Costa, ma tu 
Inglezes n.º 67, ou com o copio: 


(57 


8 
cha, 


o 


x 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALDER (a 
GRANDES REPRESENTAÇÕES. 
Hoje e todos os dias. 

espectaculo. ás 9. horas 


PREÇOS. 
1.º platen... 
al 


Novo 
nonte, 
sb 
=. 500 reis. À 
300 » o 

- AGO» 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO; TYP, DO COMMBNCIO.. 


e Machado, rua de 8, Ebrispim n.º 


d% (1103) 


RUA DA PRRNARIA DE mAxO nº 1 


